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1. Receitas de funcionamento  1.1.  Receitas totais  Em 2017, as receitas cobradas líquidas totais, incluindo saldos transitados, perfizeram o valor de 48.740.890,45€, Đoŵ uŵ gƌau de exeĐução de 101,61% (cobrança superior à previsão da receita). Relativamente ao ano anterior verificou-se um aumento de 1,39% no total da receita cobrada líquida. A distribuição por unidade orgânica da receita cobrada líquida total encontra-se descrita no gráfico seguinte:  

 Gráfico 1 – Distribuição da receita cobrada total, incluindo saldos transitados, por unidade orgânica do IPC - 2017        
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Por unidade orgânica, o grau de execução da receita total e a variação relativamente ao ano anterior distribuíram-se da seguinte forma: 

 Quadro 1 – Grau de execução variação % da receita cobrada líquida total por unidade orgânica - 2017/2016  Com exclusão do saldo transitado, em 2017 cobraram-se 41.889.982,69€, mais 2,50% do que no ano anterior.  Esta receita atingiu 101,88% do total previsto, com exclusão de saldos. A distribuição, por unidade orgânica, da receita sem saldos foi realizada da seguinte forma:  

 Gráfico 2 - Distribuição da receita total cobrada, com exclusão de saldos transitados, por unidade orgânica do IPC – 2017    

U.O Grau de Execução da Receita ∆%ESAC 100,77% 4,09%ESEC 98,47% -2,79%ESTGOH 95,09% -9,58%ESTSC 105,86% 4,84%IIA 105,14% 4,92%ISCAC 100,32% 0,50%ISEC 102,62% 3,36%SP 102,55% 0,03%IPC 101,61% 1,39%
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1.2. Receitas por fonte de financiamento 1.2.1 Receitas por grupo de fonte de financiamento  Do total cobrado por grupo de fonte de financiamento, o que apresentou maior peso relativo (58,47%) foi o Esforço Financeiro Nacional (OE). O grupo de fonte de financiamento de Receita Própria com 35,34%, foi o segundo mais importante. Por sua vez, a receita com origem no grupo de fonte de financiamento da União Europeia foi de 6,19% da receita total cobrada:  

 Gráfico 3 – Distribuição percentual da receita total do IPC por grupo de fonte de financiamento – 2017  1.2.2 Distribuição da Receita do Orçamento de Estado  No grupo de Fontes de Financiamento Esforço Financeiro Nacional – 300 (OE), a Fonte de Financiamento que apresenta maior peso no que respeita à Receita Cobrada é a FF 311 (OE) (97,96%), as restantes FF apresentam um valor residual de 2,04%: (313) Saldos de Receitas Gerais (RG) não afetas a projetos co-financiados – 1,66% (319) Transferências de RG entre organismos – 0,21% (358) Saldos de RG afetas a projetos cofinanciados – 0,16% (359) Transferências de RG afectas a projetos cofinanciados entre organismos – 0,01% 
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Na distribuição do plafond de Orçamento de Estado (OE) – FF 311, por unidade orgânica, o ISEC é a unidade orgânica a apresentar maior percentagem, com 30,43%. Seguiu-se a ESAC, com 15,78%; a ESEC com 15,49%; os SP com 12,83%; o ISCAC com 11,29%; a ESTESC, com 9,90%; a ESTGOH, com 3,68% e o IIA, com 0,66%.  

 Gráfico 4 – Distribuição do plafond de OE – FF 311 por unidade orgânica do IPC – 2017  Relativamente ao ano anterior verificou-se a seguinte variação percentual de receitas com origem no plafond de OE – FF 311 (nota: considerando as previsões corrigidas a 31/12, incluindo, assim, as alterações ocorridas ao longo do ano, nomeadamente quanto às reafectações):  
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 Gráfico 5 – Variação percentual do plafond de OE – FF 311 por unidade orgânica do IPC – 2016/2017  Por unidade orgânica verificou-se a seguinte distribuição do plafond de OE – FF 311 por aluno, com dados comparativos do ano anterior:  

 Gráfico 6 – Plafond por aluno nas unidades orgânicas do IPC Nota: no IIA e nos SP os dados são apresentados considerando o número total de alunos do IPC. 
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1.2.3 Distribuição da Receita Própria  O grupo da Fonte de Financiamento 500, que corresponde às FF 510 – receita Própria do ano e FF 520 - Saldos de RP transitados, a ƌeĐeita Đoďƌada Ġ de ϭϮ.ϰϴϯ.Ϯϵϵ,ϳϯ€ e de ϰ.ϳϰϮ.Ϯϯϳ,Ϯϰ€, respectivamente. A distribuição da receita própria cobrada na FF 510, por unidade orgânica, verifica-se como se descreve no gráfico seguinte:  

 Gráfico 7 - Distribuição da receita própria do ano por unidade orgânica do IPC – 2017           
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Relativamente ao ano anterior, verificou-se a seguinte variação percentual da receita própria do ano por unidade orgânica: 

 Gráfico 8 – Variação percentual da receita própria do ano cobrada por unidade orgânica e no IPC – 2016/2017  Por unidade orgânica verificou-se a seguinte distribuição da receita própria dos anos 2016 e 2017 cobrada por aluno: 
 

 Gráfico 9 – Receita própria do ano cobrada por aluno – 2016/2017 Nota: no IIA e nos SP os dados são apresentados considerando o número total de alunos do IPC.  
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No que respeita às receitas com origem em financiamentos comunitários, verificou-se a seguinte distribuição:  

 Quadro 2– Receita cobrada líquida do grupo da Fonte de Financiamento da União Europeia- 2017  A receita cobrada no grupo da Fonte de Financiamento 400 por unidade orgânica é a seguinte:  

 Gráfico 10 – Receita de fundos comunitários por UO – 2017  1.3. Receitas por categoria  Passando à análise da receita cobrada por categoria, as Transferências Correntes são o grupo que assume maior peso no total de receita cobrada pelo IPC (69,09%), como se constata no gráfico seguinte. Aqui, as transferências de OE são um factor determinante para a importância assumida pelo grupo no financiamento da instituição. 

IPC Fontes de Financiamento Receita Cobrada LíquidaIPC (411) Feder - Quadro Estratégico Comum (QEC) ϱϴ.ϴϯϴ,ϴϴ €IPC (412) Feder - PO Factores de Competitividade ϯϲ.ϱϴϭ,ϱϴ €IPC (413) Feder - PO Valorização do Território ϲϰ.ϲϴϬ,ϲϱ €IPC (442) Fundo Social Europeu - PO Potencial Humano ϭϮ.Ϭϯϯ,Ϭϯ €IPC (445) Fundo Social Europeu - Centro 2020 ϯϴϴ.ϯϲϲ,ϱϴ €IPC (452) FEADER ϭ.ϯϮϲ,ϬϬ €IPC (462) FEAGA ϮϮ.ϭϰϯ,ϲϳ €IPC (482) Outros ϴϰϯ.ϯϯϭ,ϯϴ €IPC (488) Saldos de Fundos Europeus (B) ϭ.ϱϴϵ.ϯϰϬ,Ϭϲ €IPC Total FF 400 ϯ.Ϭϭϲ.ϲϰϭ,ϴϯ €
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O segundo grupo mais importante no conjunto da receita cobrada nesta medida é o das Taxas Multas e Penalidades, com um peso relativo de 26,71% no total da receita, dos quais 88% é relativo a propinas. A Venda de Bens e a Prestação de Serviços assumem um peso menor no conjunto de receita cobrada (2,28%), podendo ser um tipo de financiamento a desenvolver em exercícios futuros. As Outras Receitas Correntes representaram, em 2017, 1,21% do total cobrado. As restantes categorias de receita assumem um peso residual de 0,7% do total cobrado no período.  

 Gráfico 11 – Estrutura das receitas no IPC por categoria - 2017  Relativamente ao período anterior, verifica-se uma descida considerável nas transferências de capital. Esta variação negativa deve-se principalmente ao facto do projecto SAMA ter terminado. Comparativamente a 2016 encontra-se descrita no quadro seguinte a evolução por categoria de receita:  
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 Gráfico 12 – Variação da receita cobrada líquida, por categoria – 2017/2016   2. Despesas de funcionamento 2.1.  Despesas totais  Durante o exercício de 2017 a despesa paga de funcionamento atingiu os 42.676.634,90€. O gƌau de execução da despesa atingiu os 88,97%. Relativamente ao ano anterior, verificou-se um aumento de 3,18% na despesa paga. O aumento deve-se principalmente às Despesas com o Pessoal e Bens de Capital.         
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Por unidade orgânica, a despesa paga total distribuiu-se da seguinte forma:  

 Gráfico 13 – Distribuição da despesa paga total por unidade orgânica - 2017  Relativamente ao ano anterior verificaram-se as seguintes variações no total da despesa paga por unidade orgânica:  

 Gráfico 14 – Variação % da despesa paga total – 2017/2016 
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2.2. Despesas por fonte de financiamento  No que respeita à despesa paga por grupo de fonte de financiamento, o grupo com maior peso é o Esforço Financeiro Nacional (64,98% do total). A Receita Própria representa 32,38% e o grupo do Financiamento da União Europeia é 2,64% do total de despesa paga:  

 Gráfico 15 – Peso relativo da despesa paga no IPC por fonte de financiamento – 2017  2.3. Despesas por categoria  No IPC as despesas com pessoal representaram 82,84% do total pago. A despesa com Aquisição de Bens e Serviços atingiu 9,76% do total. Por sua vez, a Aquisição de Bens de Capital atingiu 3,90%; as Transferências Correntes 2,75%; as Outras Despesas Correntes 0,73% e as Transferências de Capital 0,02%. Dos referidos dados, apresenta-se o seguinte gráfico:  
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 Gráfico 16 – Estrutura de despesa paga, por categoria, no Politécnico de Coimbra – 2017  Comparativamente à despesa paga do ano anterior, houve um aumento nas Transferências de Capital (+68,5%), na Aquisição de Bens de Capital (+51,00%), nas Transferências Correntes (+19,01%) e nas Despesas com o Pessoal (+3,80%). As restantes categorias tiveram uma variação negativa.  

 Gráfico 17 – Variação da despesa paga no IPC, por categoria – 2016/2017 
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Analisando a distribuição das Despesas com Pessoal, por unidade orgânica, verifica-se que o ISEC é a unidade onde esta categoria assume maior peso (29,53%), seguindo-se a ESEC (17,53%); o ISCAC (15,37%); a ESAC (14,86%); a ESTESC (12,26%); os Serviços da Presidência (6,03%); a ESTGOH (4,10%) e o IIA (0,31%):  

 Gráfico 18 – Distribuição percentual das despesas com pessoal pelas unidades orgânicas do IPC  A variação das Despesas com Pessoal por unidade orgânica encontra-se descrita no gráfico seguinte:  

 Gráfico 19 – Variação das despesas com pessoal por unidade orgânica do Politécnico de Coimbra – 2016/2017 
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Ainda na categoria de despesas com pessoal apresenta-se a evolução das remunerações certas e permanentes, por mês e por unidade orgânica, com análise comparativa face ao ano de 2016.  
 

 Quadro 3 – remunerações certas e permanentes – 2017 e 2016     As despesas pagas com Aquisição de Bens e Serviços no ano 2017, o respectivo peso e variação comparativamente ao ano anterior, encontram-se descritas no quadro seguinte:  
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 Quadro 4 – Despesas pagas com a aquisição de bens e serviços – 2016/2017    

AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES, POR CATEGORIA Total despesas pagas 2017 % do Total ∆ Despesa PagaOUT TRAB ESP - OUTROS ϴϯϴ.ϳϱϰ,Ϭϭ €     20,1% Ϯϭ.ϱϰϰ,ϵϮ €       ENCARGOS DAS INSTALACOES ϲϳϵ.ϵϭϰ,Ϯϭ €     16,3% ϵϬ.ϴϮϰ,ϯϳ €       OUT TRAB ESP - SERV DE NAT INFORMATICA ϯϬϱ.ϰϱϬ,ϵϯ €     7,3% ϭϮ.ϵϲϲ,ϰϭ €       CONSERVACAO DE BENS Ϯϳϲ.ϳϮϭ,ϰϬ €     6,6% ϯϮ.ϬϮϮ,ϰϳ €-       LIMPEZA E HIGIENE Ϯϲϴ.ϯϱϲ,ϳϲ €     6,4% ϯϯ.Ϭϭϲ,ϲϱ €       DESLOCACOES E ESTADAS Ϯϱϵ.ϴϵϵ,Ϭϭ €     6,2% ϭϬ.ϱϲϱ,ϲϲ €-       PUBLICIDADE Ϯϱϴ.ϵϮϰ,ϴϮ €     6,2% ϭϭϬ.ϬϬϯ,Ϯϭ €-     OUTROS SERVICOS Ϯϰϰ.ϯϭϳ,ϳϳ €     5,9% ϭϲ.ϳϮϬ,ϲϴ €-       OUTROS BENS ϮϯϮ.ϰϰϮ,ϵϰ €     5,6% ϰϬ.ϴϮϱ,Ϯϱ €-       ASSISTÊNCIA TÉCNICA - OUTROS ϵϯ.ϭϵϬ,ϱϳ €        2,2% Ϯϰ.ϭϯϬ,ϴϳ €-       MATERIAL DE EDUCACAO, CULTURA E RECREIO ϴϮ.ϭϰϲ,ϳϭ €        2,0% ϭϲ.ϯϵϲ,ϱϱ €       MATERIAS-PRIMAS E SUBSIDIARIAS ϴϬ.ϲϳϭ,ϳϲ €        1,9% ϭϱ.Ϭϭϳ,ϯϭ €       VIGILÂNCIA E SEGURANÇA ϳϲ.ϰϭϴ,ϭϭ €        1,8% ϯϬ.ϯϴϮ,ϭϬ €-       REPRESENTACAO DOS SERVICOS ϲϭ.ϵϮϳ,Ϭϱ €        1,5% ϰϯ.ϵϮϳ,ϲϯ €       FORMAÇÃO - OUTRAS ϱϴ.ϴϱϯ,ϲϰ €        1,4% ϳ.ϰϵϳ,ϰϯ €         LOCACAO DE OUTROS BENS ϰϳ.ϴϬϮ,ϰϬ €        1,1% ϱ.ϵϳϬ,ϭϭ €-         SEGUROS - OUTRAS ϰϯ.ϳϴϬ,ϭϮ €        1,1% ϰ.ϲϳϯ,ϰϬ €-         MATERIAL DE ESCRITORIO ϯϭ.ϵϬϬ,Ϭϳ €        0,8% ϭϱ.ϮϬϵ,Ϭϳ €-       COMUNICACOES MOVEIS ϯϬ.ϱϲϮ,ϭϲ €        0,7% Ϯ.ϲϳϯ,ϭϯ €         ASSISTÊNCIA TÉCNICA - EQUIPAMENTO INFORMÁTICA  (HARDWARE) Ϯϵ.ϰϵϭ,ϱϳ €        0,7% Ϯϵ.ϰϵϭ,ϱϳ €       SEMINARIOS, EXPOSICOES E SIMILARES Ϯϯ.Ϭϰϴ,ϴϭ €        0,6% ϴ.Ϯϳϱ,ϯϳ €-         TRANSPORTES Ϯϭ.ϲϳϴ,Ϯϵ €        0,5% ϳ.ϱϳϴ,ϳϭ €         OUTROS SERVICOS DE COMUNICACOES ϭϵ.ϴϯϰ,ϴϳ €        0,5% ϰ.ϭϰϴ,Ϯϳ €-         COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES ϭϳ.ϴϯϰ,Ϯϵ €        0,4% Ϯ.ϴϱϴ,ϴϴ €-         LIMPEZA E HIGIENE ϭϳ.ϯϴϭ,Ϭϴ €        0,4% Ϯ.ϲϮϬ,ϱϵ €         PREMIOS, CONDECORACOES E OFERTAS ϭϳ.Ϯϵϳ,ϱϯ €        0,4% ϵ.ϲϵϭ,ϬϬ €         ACESSOS A INTERNET ϵ.Ϭϴϱ,ϳϯ €          0,2% ϴϭϬ,Ϭϲ €             OUTRO MATERIAL-PECAS ϴ.ϴϵϮ,ϰϭ €          0,2% ϲ.ϵϮϴ,ϰϴ €         ASSISTÊNCIA TÉCNICA - SOFTWARE INFORMÁTICA ϳ.Ϭϴϴ,ϰϵ €          0,2% ϱϯ.ϱϰϭ,ϲϱ €-       FERRAMENTAS E UTENSILIOS ϲ.Ϯϳϱ,ϰϲ €          0,2% ϭ.Ϯϳϭ,ϲϬ €         COMUNICACOES FIXAS DE VOZ ϱ.ϳϱϮ,ϵϮ €          0,1% ϳ.ϳϳϲ,ϴϰ €-          ESTUDOS, PARECERES, PROJ E CONSULT - OUTROS ϱ.ϱϯϱ,ϬϬ €          0,1% ϱ.ϱϯϱ,ϬϬ €         PRODUTOS QUIMICOS E FARMACEUTICOS ϭ.ϴϲϱ,ϱϴ €          0,0% ϭϭ.ϲϮϰ,ϭϴ €-       MATERIAL DE CONSUMO CLINICO ϭ.ϭϴϱ,ϯϮ €          0,0% ϭϱ.ϳϱϲ,ϯϬ €-       FORMAÇÃO - TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) ϴϳϱ,ϬϬ €              0,0% ϭ.ϵϯϭ,ϬϬ €-         VESTUARIO E ARTIGOS PESSOAIS ϴϬϴ,ϰϰ €              0,0% ϭϳϭ,ϵϯ €             LIVROS E DOCUMENTACAO TECNICA ϯϵϱ,ϳϯ €              0,0% ϭ.ϰϰϬ,ϱϭ €-         SEGUROS - ESTÁGIOS PROFISSIONAIS ϯϭϳ,ϳϰ €              0,0% ϮϬϱ,ϳϬ €             ARTIGOS HONORÍFICOS E DECORAÇÃO ϮϬϴ,ϭϲ €              0,0%MATERIAL DE TRANSPORTE-PECAS -  €                    0,0% ϭ.ϲϳϴ,ϱϴ €-         LOCACAO DE EDIFICIOS -  €                    0,0% -  €                    COMUNICACOES FIXAS DE DADOS -  €                    0,0% -  €                    Total ........ ϰ.ϭϲϲ.ϴϴϲ,ϴϲ €  100,0% ϵϭ.ϭϱϳ,ϮϬ €-       
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Como se pode verificar, a despesa com maior relevo é a com trabalhos especializados – outros, que inclui despesas como: - Horas de formação em pós-graduação e Đuƌsos ďƌeves, valoƌ apƌoxiŵado de Ϯϴϱ.ϬϬϬ€ (ISCAC); - Serviço de captação de alunos e respectivo sistema de supoƌte, ϱϵ.ϯϴϲ,ϯϳ€ ;ISCACͿ; - Organização de eventos, abertura solene de aulas e Euroweek, ϱϱ.ϵϲϱ€ ;SPͿ; - Certificação legal de ĐoŶtas, ϯϮ.ϵϬϮ,ϱϬ€ ;SPͿ; - Serviço para a gestão da pós-graduação, ϯϭ.ϰϵϮ,ϵϵ€ ;ESTSCͿ. A despesa com encargos das instalações inclui a electricidade, água e gás para aquecimento. A despesa relativa a água é de ĐeƌĐa de ϳϵ.ϬϬϬ€ e a despesa com gás aproxima-se de ϱϯ.ϬϬϬ€. O restante valor diz respeito a electricidade. A despesa com outros trabalhos especializados de natureza informática diz respeito, essencialmente, a licenciamento de software com destaque para Microsoft ;ϵϭ.Ϭϴϯ,ϮϮ€Ϳ e Siges ;ϱϯ.Ϯϴϳ,ϳϴ€Ϳ. A rubrica de outros serviços enquadra despesas diversas com carácter residual, que não podem ser classificadas nas restantes rubricas de serviços. Do total pago, ϵ.ϲϮϯ,ϰϲ€ ĐoƌƌespoŶde a despesas de serviços de fundo de maneio. Do restante valor, destacam-se, por unidade orgânica, os seguintes serviços: - ESAC, serviços de limpeza e baldeamento de terra vegetal (5.ϮϮϱ€Ϳ e paviŵeŶtação ;ϱ.Ϯϴϵ€Ϳ; - ESEC, seƌviço de oƌgaŶização da esĐola de veƌão júŶioƌ ;ϯϬ.ϰϱϴ€Ϳ; - ESTSC, suďstituição de peças eŵ eƋuipaŵeŶto de iŶĐġŶdio ;ϰ.ϳϮϬ€Ϳ e aluguer de espaço para 
o dia da esĐola ;ϰ.Ϭϲϳ€Ϳ; - ISCAC, ŵaŶuteŶção e ĐoŶseƌvação dos espaços veƌdes ;ϲ.ϲϰϮ€Ϳ e festa de eŶĐeƌƌaŵeŶto do 

aŶo leĐtivo ;ϱ.ϳϲϭ€Ϳ; - SP, participação em feiras, ExpofaĐiĐ, QualifiĐa e Futuƌália ;ϯϳ.ϴϮϰ€Ϳ. Analisando a rubrica de outros bens, que assume também um carácter residual, do total pago, ϭϮ.ϵϵϮ€ respeita a fundo de maneio - Đoŵ o ŵaioƌ valoƌ Ŷa ESAC ;ϲ.ϵϮϮ€Ϳ. Do ƌestaŶte valoƌ, destacam-se as seguintes despesas:  - Material diverso para manutenção: ESAC ;ϭϭ.ϯϵϱ€Ϳ e ISEC ;ϮϮ.ϲϴϰ€Ϳ; - Material paƌa II Gala ESEC ;ϭ.ϭϳϲ€Ϳ e peças de Đoŵputadoƌ ;ϭ.Ϭϯϭ€Ϳ - ESEC; - FaƌdaŵeŶto paƌa o seƌviço de apoio logístiĐo ;ϭ.ϰϯϵ€Ϳ e flores ;ϭ.Ϭϱϯ€Ϳ - ESTSC; - Lâmpadas ;ϯϵ.ϳϰϵ€Ϳ e ŵateƌial diveƌso paƌa ŵaŶuteŶção ;ϯ.ϳϭϴ€Ϳ - ISCAC; - Canudos ;ϮϬ.ϳϴϳ€Ϳ e ďaŶdeiƌas ;Ϯ.ϭϲϱ€Ϳ - SP. 
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Das despesas com assistência técnica – outros, de destacar: a despesa com a manutenção da central 
tĠƌŵiĐa da ESTSC ;ϭϳ.ϵϭϭ,ϰϰ€Ϳ, a ďolsa de hoƌas de SIGES ;ϭϱ.ϲϯϱ,ϯϱ€Ϳ e a assistġŶĐia de elevadoƌes em várias unidades orgânicas ;ϭϬ.ϲϬϰ,ϱϵ€Ϳ.  Comparativamente ao ano 2016, em Aquisição de Bens e Serviços houve um aumento nas seguintes unidades orgânicas: ESAC, ESTGOH, IIA e ISEC. A variação, por unidade orgânica, da despesa paga nesta categoria encontra-se descrita no gráfico seguinte:  

 Gráfico 20 – Variação da despesa paga com aquisição de bens e serviços por unidade orgânica 2016/2017  As despesas pagas no ano 2017com bens de capital, encontram-se espelhadas no quadro seguinte: 

 Quadro 5 – Despesas pagas com despesas de capital – 2017  

ESAC ESEC ESTGH ESTSC IIA ISCAC ISEC SP TotaisEdifícios - Reparação ou Conservação ϯϭϲ.ϳϳϰ,Ϯϲ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € ϭϯϳ.ϲϬϰ,ϰϲ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € ϮϬ.ϲϬϵ,ϵϮ € ϰϳϰ.ϵϴϴ,ϲϰ €Edifícios - Construção Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € ϱϵ.ϲϭϳ,ϰϳ € ϱϵ.ϲϭϳ,ϰϳ €Construções diversas - Outros Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € ϱ.ϳϴϭ,ϬϬ € ϱ.ϳϴϭ,ϬϬ €Equipamento de informática - Hardware de Comunicações ϲ.ϯϲϴ,Ϭϭ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € ϲ.ϯϲϴ,Ϭϭ €Equipamento de informática - Outros Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € ϳ.ϱϮϳ,ϵϱ € ϰϬ.ϭϭϭ,ϳϴ € ϭϯ.Ϭϳϰ,ϱϮ € ϲϬ.ϳϭϰ,Ϯϱ €Equipamento de informática - Impressoras / Fotocopiadoras / Scanner Ϭ,ϬϬ € ϱϬϲ,ϳϲ € Ϭ,ϬϬ € ϱϴϳ,ϱϳ € ϭ.ϬϮϳ,Ϭϱ € Ϭ,ϬϬ € ϭϵ.Ϭϲϯ,ϯϯ € ϮϬ.ϳϬϮ,ϲϮ € ϰϭ.ϴϴϳ,ϯϯ €Software informático - Outros Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € ϭϭ.ϱϴϳ,ϭϰ € ϭϲϬ,ϴϱ € ϭϲ.ϲϱϯ,ϵϳ € Ϯϯ.Ϯϵϲ,ϮϬ € ϱϭ.ϲϵϴ,ϭϲ €Equipamento administrativo - Hardware de Comunicações ϰϬϴ,ϲϰ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϯ.ϳϭϬ,ϴϳ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € ϯ.ϭϭϵ,ϱϭ €Equipamento administrativo - Outros ϱ.ϱϴϮ,ϲϬ € ϵ.ϱϯϭ,Ϭϱ € Ϭ,ϬϬ € Ϯϭ.ϭϯϵ,ϰϴ € Ϭ,ϬϬ € ϱϭ.Ϯϭϳ,ϳϲ € ϲ.ϱϱϲ,ϴϵ € ϯϳ.Ϯϳϵ,ϭϰ € ϭϯϭ.ϯϬϲ,ϵϮ €Equipamento básico - Outros ϵϮ.ϳϴϮ,ϭϯ € ϯϲ.ϴϭϴ,ϵϴ € ϭ.ϭϲϭ,ϭϮ € ϮϮϬ.ϰϲϭ,ϴϭ € ϱϱ.ϳϳϲ,ϰϳ € ϱϰ.ϰϰϰ,ϭϰ € ϯϰϮ.ϱϳϯ,ϴϰ € ϱ.ϯϬϭ,ϯϬ € ϴϬϵ.ϯϭϵ,ϳϵ €Ferramentas e Utensílios Ϭ,ϬϬ € ϭϬϮ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € ϯϵϬ,Ϭϯ € ϯϯϴ,Ϯϱ € ϴϯϬ,Ϯϴ €Outros investimentos Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € ϰ.ϯϬϱ,ϬϬ € Ϭ,ϬϬ € ϯ.ϯϱϭ,ϯϱ € ϭϬ.ϭϮϳ,ϵϭ € Ϭ,ϬϬ € ϭϳ.ϳϴϰ,Ϯϲ €Total Despesa Paga de Capital ϰϮϭ.ϵϭϱ,ϲϰ € ϰϲ.ϵϱϴ,ϳϵ € ϭ.ϭϲϭ,ϭϮ € ϯϴϲ.ϴϬϵ,ϭϵ € ϲϴ.ϯϵϬ,ϲϲ € ϭϭϲ.ϳϬϮ,Ϭϱ € ϰϯϱ.ϰϳϳ,ϳϱ € ϭϴϲ.ϬϬϬ,ϰϮ € ϭ.ϲϲϯ.ϰϭϱ,ϲϮ €Total Despesa Paga ϲ.ϮϴϬ.ϮϮϴ,ϲϯ € ϲ.ϳϳϬ.Ϯϯϭ,ϴϲ € ϭ.ϱϯϱ.ϱϯϴ,ϱϮ € ϱ.ϯϬϯ.ϳϬϰ,ϯϬ € ϱϮϮ.ϴϳϵ,ϰϭ € ϲ.ϲϭϰ.ϭϬϲ,ϲϭ € ϭϭ.ϯϵϲ.ϱϮϬ,ϭϯ € ϰ.Ϯϱϯ.ϰϮϱ,ϰϰ € ϰϮ.ϲϳϲ.ϲϯϰ,ϵϬ €% despesa de capital na despesa total 6,72% 0,69% 0,08% 7,29% 13,08% 1,76% 3,82% 4,37% 3,90%
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No que respeita ao total da despesa de capital da ESAC, a despesa paga com maior peso, 75,08% (Edifícios - Reparação ou Conservação), corresponde principalmente à concretização do projeto de eficiência energética (POSEUR). Relativamente à ESTSC, e no que respeita ao total de despesa de capital: a despesa paga com maior valor corresponde, essencialmente, a equipamento para aulas (56,99% - Equipamento básico); a segunda maior corresponde à empreitada de beneficiação da ESTSC e zonas comuns da ESTSC /ESENFC (35,57% - Edifícios - Reparação ou Conservação). Ainda no que respeita ao total da despesa de capital paga no ISEC, a que apresenta maior relevância é de equipamento para aulas (78,67% Equipamento básico).  Analisando a despesa total paga por unidade orgânica verifica-se a seguinte despesa por aluno:  

 Gráfico 21 – Despesa total paga por aluno por unidade orgânica - 2017 Nota: no IIA e nos SP os dados são apresentados considerando o número total de alunos do IPC.       
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Por unidade orgânica verificou-se a seguinte despesa com pessoal paga, por aluno:  

 Gráfico 22 – Despesa com pessoal paga por aluno por unidade orgânica – 2017 Nota: no IIA e nos SP os dados são apresentados considerando o número total de alunos do IPC.                        
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3. Saldo  O Saldo da Gerência Anterior, no valor total de 6.850.907,76€, foi integrado em maio de 2017 da seguinte forma: 

 Gráfico 23 – Saldo do ano anterior, integrado em maio de 2017, por unidade orgânica Por força de alterações ocorridas em 2017, via reafectação orçamental, o Saldo da Gerência anterior apresenta no final de 2017 a seguinte distribuição por UO: 

 Gráfico 24 – Saldo do ano anterior, a 31 de dezembro de 2017 após reafectações orçamentais, por unidade orgânica 
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Das receitas cobradas e despesas pagas durante gerência, resultou um saldo do ano distribuído da seguinte forma:  

 Gráfico 25 – Saldo de 2017, do ano, por unidade orgânica Em termos comparativos, apresentam-se dados respeitantes apenas ao saldo do ano (sem os saldos que transitam) relativos ao biénio 2016-2017:  

 Quadro 6 – Saldos do ano – 2016/2017  

U.O Saldo do Ano 2016 Saldo do Ano 2017 Variação Saldo do Ano         (2017-2016)ESAC -153.982,35 -454.387,74 -300.405,39ESEC -101.791,10 -150.251,74 -48.460,64ESTGOH 63.265,60 -110.357,98 -173.623,58ESTSC -298.418,25 -670.465,84 -372.047,59IIA 301.246,97 315.266,16 14.019,19ISCAC 40.103,75 -166.564,89 -206.668,64ISEC 153.756,99 411,48 -153.345,51SP 1.125.712,46 449.698,34 -676.014,12IPC 1.129.894,07 -786.652,21 -1.916.546,28



26  

Assim, do saldo do ano anterior (com as alterações entre UOs ocorridas em 2017) e do saldo do ano resultou um saldo final de 2017, a transitar para a gerência seguinte, no valor de 6.064.255,55€ distribuído, por UO, da seguinte forma:  

 Gráfico 26 – Saldo para a gerência seguinte 
4. Estrutura de custos e proveitos 4.1. Análise dos custos  Em 2017 os custos do IPC totalizaram 43.699.616,98€. Os Đustos opeƌaĐioŶais Đifƌaƌaŵ-se em 43.585.034,28€, os Đustos fiŶaŶĐeiƌos atiŶgiƌaŵ os ϳϯ.ϴϬϭ,ϳϮ€ e os Đustos extƌaoƌdiŶáƌios foƌaŵ 

ϰϬ.ϳϴϬ,ϵϴ€.  Os custos com pessoal, com 81,38% do total de custos, representam o principal custo do IPC. Os fornecimentos e serviços externos, a segunda categoria de custos mais importante, representam 9,44% do total no IPC. As amortizações, com 4,89% são a terceira categoria de custos com maior peso relativo. As restantes categorias representam, em conjunto, 4,29% dos custos totais do instituto.   
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4.2. Análise de proveitos  
Os pƌoveitos totais do exeƌĐíĐio asĐeŶdeƌaŵ a ϰϮ.ϳϵϮ.ϬϬϭ,ϴϴ€. Os proveitos operacionais foram de 
ϰϭ.ϱϲϯ.ϴϵϮ,Ϭϰ€, os pƌoveitos fiŶaŶĐeiƌos de ϯ.ϱϱϰ,ϳϴ€ e os pƌoveitos extƌaoƌdiŶáƌios de 
ϭ.ϮϮϰ.ϱϱϱ,Ϭϲ€.  Na estrutura de proveitos, as transferências correntes, onde se incluem as transferências de orçamento de Estado, são a categoria com maior peso no total de proveitos (68,86%), seguindo-se os impostos e taxas, com 26,14%. As restantes categorias assumem um peso residual nos proveitos, no 5,00% do total.   4.3. Resultados do Exercício  No ano de 2017 o aumento de custos totais foi superior ao aumento dos proveitos totais, traduzindo-se na diminuição do resultado líquido do exercício (RLE), que totalizou em 2017 o valor negativo de 
ϵϬϳ.ϲϭϱ,ϭϬ€. 

 Quadro 7 – Proveitos, Custos e RLE – 2016/2017      
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Comparativamente ao ano anterior, é de destacar as variações ao nível dos proveitos mais significativas: - Crescimento generalizado do valor das taxas dos alunos (72); - Aumento de proveitos com aluguer de espaços, no valor de 11.000 euros – ESEC, e com compensações tais como água e luz, no valor de 34.000 euros – ESTSC, (73); - Aumento de proveitos Đoŵ as veƌďas tƌaŶsfeƌidas paƌa o IPC Đoŵ oƌigeŵ Ŷo ͞OE͟ e eŵ financiamento comunitário, no valor total de 517.000 euros (74); - Diminuição de proveitos com redução de provisões para dívida de clientes de cobrança duvidosa, no valor de 595.000 euros; e diminuição do valor da afectação a proveitos de verba recebida para aplicar em bens de imobilizado, no valor de 117.000 euros (79);  Quanto à variação de custos face ao ano anterior, evidenciam-se os seguintes aspetos com maior impacto:  - Em fornecimentos de serviços externos verificou-se tanto diminuição como aumento em diversas rubricas, com destaque para o aumento nos estudos e pareceres, no valor de 116.000 euros e para a diminuição em conservação e reparação de equipamento administrativo, no valor de 107.000 euros (62); - Do aumento dos custos com pessoal é de referir que 314.000 euros correspondem às alterações legislativas decorrentes do regime transitório, do título agregado e do salário mínimo nacional: 49.000 – ESAC; 155.000 – ESEC; 5.000 – ESTGOH; 57.000 – ESTSC; 13.000 – ISCAC; 33.000 – ISEC; 2.000 – SP (64); - Aumento de taxas operacionais, no valor de 34.000 euros, devido a homologação da conta de gerência (65); - Diminuição do custo com constituição de provisões para dívida de clientes de cobrança duvidosa, no valor de 137.000 euros (67); - Aumento de custos bancários, no valor de 26.000 euros – ISCAC (68); - Diminuição de custos por assumir dívidas incobráveis de alunos, no valor de 37.000 euros (69).    
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